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RESUMO
x

A indústria brasileira tem passado por um forte processo de

modemização e desconcentração espacial nos últimos anos. A

guerra fiscal entre as várias unidades da federação, os salários

mais baixos nas regiões menos desenvolvidas, a proximidade de

fontes de matérias-primas e O desenvolvimento do Mercosul têm

provocado O deslocamento da indústria em direção a diferentes

regiões. Alguns estados têm se destacado, beneficiando-se do

processo de descentralização industrial. Enquanto o emprego se

reduz na maior parte do país, estados como o Paraná na região

Sul, o Ceará no Nordeste e os vários estados da região Centro-

Oeste mostram umgrandedinamismo,
recebendo novas empresas

industriais e apresentando forte crescimento do emprego.

A partirda análise dos dadosda RelaçãoAnual deInformações

Sociais (RAIS), O artigo estuda Os principais movimentos do

emprego industrial ao longo da década de noventa, procurando

determinar suas principais características, tais como o

deslocamento das capitais paraointerioreo surg
imento de novas

aglomerações industriais. Além disso, procura-se diferenciar as

causas que levam as empresas a se instalarem nas diferentes

regiões.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a indústria brasileira passou por gran-

des transformações, que resultaram em forte queda do empre-

go. Preocupadas com O aumento da competição resultante da

abertura da economia, as empresas industriais procuraram se

modernizar, tanto pelo lado organizacional quanto tecnológico.!

Por outro lado, a guerra fiscal entre Os diferentes estados, jun-

tamente com as diferenças salariais existentes no país, provo-

caram um fluxo de investimentos em direção às mais distintas

regiões do país, que resultaram em importantes mudanças es-

paciais da indústria.

O principal objetivo deste estudo é a identificação de al-

guns aspectos da dinâmica do processo de descentralização

industrial ocorrido no Brasil na década de noventa, mostrando

os movimentos do emprego entre regiões e setores da indústria

de transformação e extrativa mineral.

A fonte de dadosutilizada no trabalho é a Relação Anual

de Informações Sociais (RAIS) e o período analisado, 1989/98,

cobrindo os anos de abertura da economia e das grandes

mudanças no aparato industria”. São consideradas seis variá-

veis básicas — emprego, número de estabelecimentos, tama-

nho médio dos estabelecimentos (empregos por estabelecimen-

to), remuneração, escolaridade e ocupação dos trabalhadores.

O texto está dividido em várias seções. Inicialmente, é

traçado um quadro evolutivo regional e estadual durante a dé-

cada de noventa, que serve de pano de fundo para a análise.

Em seguida, é feita a comparação entre a evolução dos dados

nas capitais e no interior dos estados, surgindo uma clara ten-

dência de deslocamento do emprego das capitais para o interior

dos estados. À seção 4 aprofunda a anterior, identificando as

principais aglomerações industriais do país e sua evolução no

eriodo. Na quinta seção, estuda-se a questão da diversificação

setorial da indústria nos diferentes estadose regiões. Conforme
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esperado, as regiões mais desenvolvidas do país possuemuma indústria mais diversificadaseguinte, é analisado cada setor incando-se o deslocamento do emprego setorial entre as diferen-tes regiões e estados ao longo dos anos noventa. A seção 8rizar a dinâmica do processo dedescentralização industrial, Finalmente, na seção 9, são apre-sentadas as principais conclusões do trabalho.

2, ComPoRTAMENTO REGIONAL E ESTADUAL

» havia ape
Oeste, aumentando p

» todavia, que tal crescimenorcontingente de mão-

ara 179 mil em 1998. Cabe
mento ocorreua partir dode-obra industrial existente nas vá-

no Rio de Janeiro (45,6%), AmazonasPaulo (38,8%).º O

apo q
2Oa.. Prec,

te -CNoie+ OO OE es Co. E)
Aa io:
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1559 1998 Variação%Região! Estado 171.672 ifgad 5o| 11.048Norte Rondénia 246 285 8Acre mo 0 asAmazonas 580 1.130 5
— Roreima “oPará - 3.807 1.094 1914Amapá 1497 4363 oTocantins 671.297 541.145 ny

0 ch
deste 2715 1921Nado oranhão 3974 TAZ aPiauí 107.190 a 125Ceará os 4. cá,RoGrndedo Nate a 42509 piaParaiba 23473 130.788 roPernambuco 64.346 56.729 NoAlagoas 28891 20.202 poaSergipe 119.785 80454 EEBia 4076860 2.636.588 a7 531679 479256 oodeste nas Gerais 711409 71.075 DeaEspírito Sarto 604.656 328.982 388Riode Janeiro 2869416 1.757.275 oSão Palo | 1246646 1.097.547 E

299257 321015 asu Paraná ses068  SN7787 130
Rio Grande do nao TATI Sá

Centro- Oeste | 24065 47,867 42MetoOdo Sd 20.764 27.859 160Mato Grosso ASGoiás 15709 19.084 EDistrito Federal 6284539 4.581.912 -27,
Total
Fonte: RAIS
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periodode OS estados quetiveram creve-se mencion o
no Sul/s ar O caso d

emprego in idustrial do país, (tabela 2. POr quatro quintos do

Os dadosrelativ
ame

com a evolução dO basta
apresentou e emprgrande queda, o número “oEnquanto éste último
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Tabela?
Emprego, Estabelecimentos,Tamanho, Remuneraçãoe

Escolaridade naindústriadeTransformação

e Extrativa Mineral por Região -188988

 

Scimento do emprego no
do Paraná, única exceção
claramente diferenciado

Vastóvel Norte Nordeste Sudesta Sul C. Oeste Brasil

| 1900 1998 1989 1908 1989 4908 1989 1908 1989 1908 1989 1956

2 6M 54H 4077 267 4.247 1006 118 179 6285 4582

Estabelecimentos 3584 5.851 14684 25.100 114496 128.997 44800 63.978 7.911 12791 185.455 236117

9 ns &8 218 3% 04 2U8 173 149 40 9 194

Pee 41 30 3 53 62 33 41 28 32 45 5
Moda 35

Escolaridade Média 4 714 62 2 85 9 72 58 68 2 “44

Fonte; RAS
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Emprego (emmilhares 172

  

mento do número de estabelecimentos pode ter sido causado

por uma melhoria do sistema RAIS nas regiões menos desen-

volvidas do país, 0S resultados encontrados nas regiões mais

desenvolvidas não deixam margem a dúvidas sobreO efetivo

crescimento do número de estabelecimentos industriais.

O crescimento do número de estabelecimentos superou

0% nas regiões Norte e Centro-

70% na região Nordeste e 6

Oeste. Na egião Sul, 0 crescimento foi também excepcional,

atingindo 41,5%. A menor taxa de variação foi verificada na

27%. Entre os diferentes esta-

freu queda no número de es-

dificuldades enfrentadas por

lo, apesar da forte queda no

mero de estabelecimen-

Rio de Janeiro so

tabelecimentos,
confirmando as

sua indústria. Até mesmo São Pau

entou aumento no nu
o, experim

empre : longo da década.
tos industriais ao

sequência imediata do comportamento inverso do

A consea e estabelecimentos foi a redução de
o e do número d ,

empreg dido pelo número de emprega-
médio, quando me o

seu tamanho to. Enquanto havia, em média, 34 empre-
elecimen

dosporestab nto em 1989, o tamanho médio foi re-
estabelecimegados por apenas 19 empregados por estabelecimento em

duzido para

1998.

dos, apenasO

  1



, racã ps .
mínimos(SM) em1986E na indústria

8,2 para 7,44 anos de

8, Os valo pulaçãopra Fefletindo a

7 pe médiosregionais a "asileira no perio-
equ: q ig variando entre 82 anos d

m
, na região ' e

estado Seral, o maior nível e Sudeste.
S Onde Os sais: ducaci12 salários são mais cacional é encontrado noselevados, como São Paulo

eSiudo na região
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(7,9), Rio de Janeiro (8,0), Distrito Federal (8,4) e Amazonas

(8,9). A situação mais desfavorável é obtida em Alagoas, onde

os trabalhadores industriais possuíam, em 1998, apenas 3,8

anos de estudo, em média, valor este bem inferior ao encontra-

do nos demais estados.

a melhoria educacional da mão-de-obra industri-

cer que a situação ainda é bastante pre-

ados onde os trabalhadores são mais

educados, a média varia em torno de oito anos de estudo,

representando apenas o primeiro grau completo. Por outro lado,

em alguns estados, como Alagoas, Sergipe e Piauí, pratica-

mente não houve qualquer avanço durante a década.

Apesar d

al, é preciso reconhe

cária. Mesmo nos est

3. CAPITAL VERSUS INTERIOR

Um dos resultados mais notáveis verificado no emprego

industrial ao longo da década de noventa foi a redução da im-

portância das capitais e O crescimento do interior dos estados,

indicando um processo de relocalização industrial no país. Ape-

sar disso, as capitais ainda continuam absorvendo parcela

considerável da força de trabalho industrial.

A participação majoritária das capitais no emprego, em

1989, transformou-se em minoritária, em 1998. Enquanto no

início da década, o emprego industrial nas capitais representava

52,8%, no final, havia baixado para 44,1%. Este movimento é

verificado em todas as regiões do país. Visto sob outra forma,

verificou-se redução de 39,2% no emprego nas capitais, en-

quanto no interior, a queda não passou de 13,5%. (tabela 3)

Resultado semelhante é observado quando analisada a

distribuição dos estabelecimentos industriais. Em 1989, 47,3%

dos estabelecimentos localizavam-se nas capitais. Em 1998,

entretanto, sua participação havia sido reduzida para 40,4%.

Embora a melhora da cobertura da RAIS nointerior do país

13 
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Tabela 3
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472 55.9    
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Contestar a mai reendo um pouco
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70,8% Dera7% so 24,1% para 31,4%, Empelecimentos. No

7%. Em outras o No Rio Grande do Sul de“Serais, de

,as palâvras, mesmo em estados ondeao bar.cober-

mentos do interior

Em geral,QUEos do rt S estabelecimentos das capitais são maiores

ção do tamanh . ,

Nordeste e Centroca Superi
mailores que os das Capitais

98, os valores médiosj
M. Por outro lado, houve

SeRIANCIO
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apito.
te AR a " +,siseddie
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maior cresci

Em 1998, os maiores n

balhadoresda capital de São Paulo (7,7 SM). Os menores,

pelos trabalhadores do in

a ser mais elevado

escolaridade média atingia 7,9 a

interior. Neste mesmo ano,

escolarizad

(8,5) e Sudeste (8,0). O

te (5,0). Em quase todos os es

escolaridade dos

interior.

mento nas capitais (21%) que no interior (10%).

iveis salariais eram recebidos pelos tra-

terior do Acre (1,3 SM).

colaridade dos trabalhadores também tende

nas capitais que no interior. Em 1998, a

nos nas capitais e 7,0 anos no

os trabalhadores mais

os eram encontrados nas capitais das regiões Norte

s menores,no interior da região Nordes-

tados, houve crescimento da

trabalhadores, tanto nas capitais quanto no

O nível de es

4. SURGIMENTO DE Novas AGLOMERAÇÕES INDUSTRIAIS

A observação da migração dos empregos industriais das

rior dos estados sugere um movimento de
capitais para O inte

descentralização com provável criação de novas agiomerações

nointerior do país. Efetivamente, ao se desagregar OS dados da

RAIS em-nível microrregional, observa-se O surgimento de no-

vas aglomerações industriais”.

Considerando o número de microrregiões necessárias

para dar conta de 90% do emprego em cada estado, observa-

se seu crescimento ao longo da década de noventa. Assim,

enquanto, em 1989, bastavam 200 microrregiões para se atingir

90% do emprego em cada estado, em 1998, eram necessárias

233 microrregiões. Este fenômeno repete-se na maioria dos

por exemplo, eram suficientes 20
estados. Em São Paulo,

do emprego industrial em
microrregiões para se atingir 90%

4989. Em 1998, entretanto, a mesma situação só era atingida

ao se tomar as 26 maiores microrregiões. (tabela 4)
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Tabela 4

Microrregiões Res
Emprego na Indú
e Extrativa Mine

Ponsáveis por 80% do
stria de Transformação

ral por Região - 1989/98

 

    
Centro-Dest io 49[Brasi 28 27
Fonte:RAIS E E

As microregiões podgrupos deagi Podem ser desagreomeraçã gadas em diferdustriai ções, segun entes
triais existentes. Po eme do o número de empregos in-Cinco grupos Ser conside

rações existentes em 1989 reduzir..

ame
“Às onze grandes aglomerações de1 aoide “SS, EM

industriais de
porte : o,

passavam de 73, tabelas)O início da década,

Em con
ela5

, ra i .

mero de
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em 1998 não
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la 6

Número de MicroreglõesIndustriais segundo a Faixa de Número de Empregados

na Indústria de Transformação e Extrativa Mineral por Reglão - 1989/98
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1500
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Fonte: RAIS

erais, 51 aglomera-
ste (63). São Paulo possui 58 e Minas Gerais,

ões Auetriais Todos os estados possuem pelo menos uma

das 339 aglomerações industriais identificadas no pais.

r de possuir apenas 32 aglomerações industriais

em 1988àregião Centro-Oeste apresentou aumento de 45%

no número de aglomerações selecionadas. Nas demais regi-

des, o crescimento foi bem menor. Apenas a região Nordeste

sofreu pequena redução no número de aglomerações industri-

ais no período.

5. GRAU DE DIVERSIFICAÇÃO DA INDÚSTRIA

O grau de diversificação da indústria costuma estar dire-

tamente relacionado com o nível de desenvolvimento do país.

Tal fato pode ser observado nas diferentes regiões do país.

Conforme esperado, as regiões Sul e Sudeste são as mais

diversificadas”. Em 1998, 15,9% do emprego da região Sudeste

estava concentrado no setor de produtos alimentares, bebidas

e álcool etílico e 28,9% nos dois setores principais, incluindo a

indústria têxtil, de vestuário e artefatos de tecidos. Quando

considerado o terceiro principal setor - metalurgia -, atinge-se

DOanamnese ae no . na 17

emesamara ma
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O emprego na indústria têxtil, de vestuário

e

artefatos de

tecidos caiu33,9% no período,atingindo 605.300 empregos, em

1998. A principal queda ocorreu na região Sudeste (44,2%),

especialmente nos estados de São Paulo (50,6%) e Rio de

Janeiro (50,0%). Com isso, a participação da região Sudeste no

emprego caiu de 66,8% para 56,4%. Apesar da queda do em-

prego verificada nas regiões Sul e Nordeste, sua participação

aumentou, atingindo, respectivamente, 23,6% e 16,6 o, em

1998. Na região Centro-Oeste, O crescimento foi de 55,9%.

Houve queda do emprego na indústria metalúrgica em

todas as regiões, exceto na Centro-Oeste. Para o total do país,

a queda foi de 32,1%. A região Sudeste continua com elevada

participação no emprego, chegando a 73,0 %,em 1998. Segue-

se a região Sul, com 18,5%. As demais regiões têm participa-

ção mínima no emprego setorial.

 

ucão no emprego na química, produtos farmacêuti-

cos oAOS, derfumaria e sabão foi de 21,1%. A

performance mais favorável ocorreu na região Centro-Oeste,

com crescimento de 56,5%. Apesar da queda verificada, a re-

gião Sudeste continuou com participação majoritária no

emprego, atingindo 71,1% no final do período. À região Sul

passou de 13,3% para 17,3% do emprego.

A região Sul é a mais importante no emprego de madeira

e mobiliário — 43,3%, em 1998. Segue-se a região Sudeste,

com 33,1%. Houve perda de participação da região Sudeste e

crescimento da Centro-Oeste, onde o emprego cresceu 45,5%.

No conjunto da indústria de madeira e mobiliário do país, a

queda do emprego foi de 12,4% na década.

 

A redução do emprego também foi relativamente pequena

no setor de papel, papelão, editorial e 9ráfica, não passando de

12,6% no período. À região Sudeste é a principalgeradora de

empregos, representando 64,9%do total. A região Sul cobre

cerca de um quinto do emprego. Também neste setor, houve

crescimento do emprego na região Centro-Oeste.
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Tabela 7
EmpregoSetorial por Região na Indústria de Transformaçãoe Extrativa Mineral - 1989/08

(6)
 

 

 

Setor Norte Nordeste Sudeste Sa €. Oeste
1969 1933 1989 1998 1889 4993 4959 1998 1989 1988

Metertal de Transporte 13 22 10 17 894 798 80 158 02 07Miterial Elétricoe de Comunicação 413 77 31 46 70 689 101 182 05 07
aa | 12 21 29 26728 665 28 B0 03 07

"Prod Farm eVet, Peif, Sabão 12 13 105 83 740 7114 133 173 10:20
Papel, Papelão,Editoria! e Gráfica 14 25-81 84 686 849 191 207 28 36
Esxtrativa Mneral 89 47 118 171 600 600 145 125 48 87
Metalúrgica 11 13 50 53 777 730 150 185 12 18
PataRr, Coros, Peles e Den 25 22 74 66 608 627 197 259 08 28Aim. Beb. eÁlod Etlico . 26 28 284 9 454 44.194 25 42 84
Produtos de Mnerais não Metálicos 24 32 11,3 155 640 568 192 202 31 43TX,VestuárioeArtefatos deTecidos 07 08 143 166 668 584 170 236 12 28  Man 00 00 26 178 39 278 601 540 05 04

ra e Mobiliário 91 102 63 59 30 331 22 433 45 74 

ÂÀ queda do emprego no setor de material de transporte foi
elevada, atingindo 34,8%. Houve inversão de comportamento
entre as regiões Sul e Sudeste. Enquanto na primeira o cres-
cimento atingiu 27,0%, na segunda a queda foi de 41,8%.
Embora a região Sudeste permaneça amplamente majoritária
no emprego, ela perdeu dez pontos percentuais, atingindo
79,8%, em 1998. A região Sul, por sua vez, passou de 8,0%ara
1 Der. Nas demais regiões, a participação no emprego é mar-
ginal.

Em produtos de minerais não metálicos, houve reduçãode 27,3%do emprego. A região Sudeste teve forte perda naparticipação, passando de 64,0% para 56,8%. A região Sulpermaneceu com cerca de 20%. Amaior beneficiáriafoi a re-gião Nordeste, ondeo nível de emprego permanecet estável noperíodo, elevando sua participação de 11,3% para 15,5%.
A indústria mecânica foi uma das mais atingi €mecanica ingidas com aqueda do emprego (43,4%). A redução foi mais alta nas regiões
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Sudeste e Nordeste. Na primeira, a participação no emprego da
indústria mecânica no país baixou de 72,8% para 66,5%. A
parcela da região Sul, em contrapartida, subiu de 22,8%para
28,0% ao longo da década. Apenas 5% do emprego está fora
do eixo Sul/Sudeste. - e

Um de cada dois empregos existentes em borracha, fumo
couros, peles e diversos, em 1989, desapareceu ao longo dos

anos noventa. Excetuando-se a região Centro-Oeste, a queda
foi generalizada. Da mesma forma que na mecânica, a perda
de participação da região Sudeste foi compensada pelo cresci-
mento da participação da região Sul. Em 1998, 62,7% do em-
prego era encontrado na região Sudeste e 25,9%, na região Sul.

 

A maiortransformação setorial da década ocorreu na in-
dústria de calçados. A participaçãoda região Nordeste, que era
marginal no início dos anos noventa, atingiu 17,8% no final do
período, sendo 11,0% no estado do Ceará. Em compensação,
a região Sul, embora ainda majoritária, reduziu sua parcela de
60,1% para 54,0%. Na região Sudeste, também, houve queda
de 36,9% para 27,8%. A redução global do emprego no país foi
de 30,7%. |

A maior queda do nível de emprego ocorreu na indústria
de material elétrico e de comunicação (53,4%). A região Norte
foi a que mais sofreu, caindo de 11,3% para apenas 7,7% do

emprego total. Na região Sudeste também houve forte redução.
Apesardisso, sua participaçãoainda atingia 68,9% do emprego,
em 1998, A menor queda ocorreu na região Sul, elevando sua

participação de 10,1% para 18,2%.

Na indústria extrativa mineral, houve queda de 28,2% no

emprego. A região Sudeste permaneceu com 60% dos empre-
gos gerados.O maior ganho ocorreu na região Nordeste, que
teve sua parcela no emprego setorial elevada de 11,8% para

17,1%, inclusive com crescimento do nível de emprego. Minas
Gerais é o principal estado empregador, com cerca de 25% do
total do setor.
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7. Íncice DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL

Para orientar a análise dos deslocamentos regionais doemprego segundo os diferentes setores industriais, é desenvolvido nesta seção um Índice de desen, volvimento setorial. Tendo
emvista as características dos dados da RAIS,tal índice utilizaas informaçõesrelatiivas ao nível de remuneração e de escola-ridade da mão-de-obra empregada na indústria.

O nível médio de remuneração varia consideravelmenteentre setores e regiões. Em 1998, os maiores valores eramencontrados em material de transporte (10,2 SM) e os meno-Ts, em calçados (2,5 SM). Regionalmente, variavam entre 3,1SM na região Nordeste e 6,5 SM na região Sudeste. Ao seconsiderar as variações regionais das remunerações nointerior
de cada setor também são notados grandes diferenciais. EM
material de transporte, por exemplo, a remuneração média na(egido Centro-Oeste não passava de 3,4 SM, chegando a 10,9

Na região Sudeste. Mesmo nos setores que remuneram pior
“SUS trabalhadores há grandes desníveis de remunerações. NoCaso de madeira e mobiliário, variamentre 1,8 SM na região
Nordeste e 3,4 SM na região Sudeste. (tabela 8)

Embora menos intensosa s, há também importantes diferen-
Clais nos níveis de escolaridade setoriais e regionais. Enquanto9 valor médio encontrado em madeira e mobiliário era de 6,1
anos de estudo, em materialelétrico e de comunicação atingia8,9 anos de estudo. Os maiores desníveis são encontrados na
região Note, variando entre 4,4 e 10,2 anos de estudo nos doissetores mencionados. (tabela 9)

O índicederemuneração para o setor i (IWi) é construído
a partir da equação

IWi = (Wi = Wmin)(Wmax — Wmin)
Sendo:

Wi - remuneração média no setori
24
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Tabela 8 |

Remuneração Média na Indústria de Transformaçãoe Extrativa Mineral por Setor

e Região - 1998

 

 

    

Setor

NorteNordeste

Sudeste

SulGOesteBrasi|

Material de Transporte 75 97 109 78 34 oa
Matertel Elétrico e de Comunicação 63 54 so o 47 Tá

ica
1 t ' t

um Prod. Farm.eVet, Perf., Sabão 51 64 82 as às 7s
Papel, Papelão, Editortal e Gráfica 64 51 80 a s8 Mm
Extrativa Mineral 14 50 Bo 4 , 79
Metalúngica 8 45 68 45 30 2
Borracha, Fumo, Couros, Peles e Diversos 43 25 66 42 E a

Prod. Alim. Beb. e Álcool Etílico 39 25 514 39 3a 4
Produtos de Minerais não Metálicos 33 25 48 38 21
Têxtil, Vestuário e Artefatos de Tecidos 2a 2 sá 2 mos

Madeira e Mobillário 20 18 34 27 20 28
Total 44 31 65 42 3,
Fonte: RAIS

Obs: Remuneração média em salários minimos

Wmax — remuneração média máxima entre os setores

Wmin — remuneração média mínima entre os setores.

Analogamente, pode-se obter o índice de escolaridade IEi

para o setor iº.

As tabelas 10 e 11 apresentam os resultados dos índices
de remuneração e de escolaridade nos distintos setoreséa
giões. Em geral, Os índices de escolaridade apresen ana a

mais elevados que os índices de remuneração. so escolada.
parte, pela maior dispersão da remuneração que as indústria
de. Além disso, grande parte dos trabalhadores da i locar

encontram-se nos níveis inferiores de remuneração, desloc
do os respectivos índices para baixo.

os globais, o índice de remuneração para a in-

dústriaditransformação e extrativa mineral é 0,396, eiqueio

OÍndice de escolaridade chega a 0,545. O menorvalor do índice
de remuneração é 0,135 na indústria de calçados e o maior,
0,832 em material de transporte. No caso do Índice de escola-
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Tabela 10

Índice de Remuneração da Indústria de Tranformaçãoe Extrativa Mineral por

 

 
 

 

    
    
 

 

    

)
Tabela 9 | Setor e Região - 1998 .
Escolaridade Média na Indústria de Transformaçãoe Extrafiva Mineral por Setor | Setor E Norte Nordeste Sudeste Sul C. Oeste Brasil
e Região - 1998 7 Materialde Transporte . 052 020 OM 062 0217 08%

Material Elétrico e de Comunicação 040 0% 0638 045 038 05%
Soior ara| Mecânica — 048 0307 068 040 046 062
Malariade Tranaporo Noto Noreotodito Quim,Prod. Farm. e Vet.Pert, Sabão 0376 040 067 040 025 058
Material Elétrico é de cacão 02 B7 sa 87 85 89 “|Papel, Papelão,Editorial e Gráfica 042 0372 0637 0%5 057 055
Mecárica Comiunicaçã mM So a Ba | Extrativa Mineral 087 037 068 036 0418 058

o 8, 64 2 gs | Metalúrgica sie 032] 0525 031 0185 0,4
QuimProd, Fam eVet, Port. Sabão 89 83 88 79 76 q | Borracha, Fumo, Couros, Pelese Diversos 02 Oi32 OS 0288 0160 0412Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 87 91 87 83 87 87 | Bb Álcco ettoo o O O a O àExtrativa Mineral 7» 69 7 6 72 TO | Prod, Allm. Beb, e Álcool Etílico 027 01% 033 021! 0218 021
Metalírgica às 76 75 73 74º 75 | Produtos de Minerals não Metálicos 0209 014 03 0280 010 028

Eu Peles Di Sn 8 TA | Têxtil, Vestuário e Artefatosde Tecidos 0102 0,114 0219 0198 0057 019%
Borracha, Fumo, Couros, Pelese Divemos 86 6, Tocs 88 | Calçados 0026 001 0137 0150 005 0135
Prod. Alim. Beb. e Álcool Eico 70 48 11 70 67 «4 | Madeira e Mobillário 002 000 0216 0157 000 0160
Produtosde Minerais não Metálicos 60 48 65 65 80 6,2 Total 08 0.185 OST 0256 025 0,306

Textil, Vestuário e Artefatos do Tecidos 64 71 7 712 715 1 | Fonte: RAIS : | 7Calçados 62 71 1% 61 75 66 | Obs Reminere
Maceira e Mobiliário 44 59 68 63 53 61| | uneração média em salários-mínimos,
Toa E Es as 8 74 | Para o cálculo do Índice foram utilizadososvalores máximos e mínimosde 12 SM e 1 SM,
reas , , : , : respectivamente,

Obs: Escolaridade médiaem anosde estudo | Tabela 14

Índice de Escolaridade da Indústria de Tranformaçãoe Extrafiva Mineral por

ridade, varia entre 0,388 em madeira e mobiliário e 0,737 em | monafegito - 1900 O STS |
' o ' a Te e e o e Brasi

material elétrico e de comunicação. | Material de Transporte 0772 0567 0705 0,693 582SD|
. ] , . r Material Elétrico e de Comunicação 0,901 0712 0727 0713 0689 0,737

O índice de desenvolvimento para o setori (IDi) pode su | Mecânica 0877 06 OBM 0857 063 Our

calculado pela média entre Os indices de remuneração e | Quím., Prod. Fam. e Vet. Perf., Sabão 0,734 0665 0701 0616 0576 0,651
laridade*. Pode-se verificar facilmente que O índice de de- Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 0,718 0,763 0,718 0657 0833 0,714

escolaridade-. 2 Í ior situação) e um Extrativa Mineral 0,530 0,366 0550 0404 0523 0,498
senvolvimento construído varia entre zero (pior ç tiva dos Metalúrgica 0692 0577 0564 0539 0506 0581
(melhor situação), permitindo comparar à posição relativa « Borracha, Fumo,Couros, Pelese Diversos 0,700 0401 0,585 0,508 0,488 0,553

imeliretriais utilizados neste artigo. Prod. Allm. Beb, e Álcoo! Etílico 0503 0227 0517 050 0465 0,446
treze setores industriais UtlZ Produtos de Minerais não Metálicos 0,376 0,224 0,433 0434 0,376 0,396

| Têxtil, Vestuário e Artefatos de Tecidos 0,422 0514 0507 0521 0558 0512m que há uma grande
Os resultados encontradosaatores industriais. Calçados 0305 0,514 0512 0,383 0562 0,448

if entre os Índices dos dife Madeira e Mobiliário 0,180 0,364 0452 0408 0201 0,388
diferença a aritmética simples, por exemplo, seus Total 0513 0,09 059] 0522 048] 0,545
Utilizando-se a média aritmética simples, por € 767 emJtilizando-s 0.274 em madeira e mobiliário e O, Forte: RAIS

ores variam entre O, a itmética ponde- Obs: Escolaridade média em anos de estudova lizar a média aritm p
i ansporte. Ao se utiliza ari- Para o cálculo do Irdiice foram utilizadosos valores máximos e mínimos da 11 e 3 anos dematerial de transp V

õ ste caso,
odificações. Os valores, ne

caoic

tre 0,236 em madeira é mobiliário e 0,788 em materia
estudo

transporte Na medida em que remuneração e escoar paesco

Variáveis correlacionadas positivamente,a ordenação

ces dos diversos setores sofre poucas variações ao se modi-

rada, há pequenas M
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ficar as ponderações utilizadas. De qualquer forma, como os
índices de escolaridade tendem a ser melhores que os de re-
muneração, em geral são encontrados menores índices de
desenvolvimento ao se utilizar a média ponderada com peso
dois para o índice de remuneração. (tabelas 12 e 13)

Conforme esperado, os melhores índices são encontra-
dos na região Sudeste. Ilustrando-se, por exemplo, com o
método da média aritmética simples, o índice atinge 0,547 nes-
ta região. Em segundo lugar, nas regiões Norte (0,411) e Sul
(0,404). Segue-se a região Centro-Oeste (0,343). Os piores
índices são obtidos na região Nordeste (0,293). Tais diferenciais
repetem-se pelos vários setores industriais das distintas regi-
ões do país.

Os índices de desenvolvimento setorial encontrados para
a ihdústria brasileira permitem que os respectivos setores pos-
sam ser classificados em cinco grupos. Tais grupos surgem
naturalmente a partir dos resultados empíricos obtidos pelo ín-
dice. O grupo de alto desenvolvimento é composto apenas pela
indústria de material de transporte, cujo índice atingiu 0,767 pelo
primeiro método e 0,788 pelo segundo. (tabela 14)

Quatro setores foram classificados como médio-alto de-
senvolvimento. São eles material elétrico e de comunicação;
mecânica; química, produtos farmacêuticos e veterinários, per-
fumária e sabão; e papel, papelão, editorial e gráfica. Seus Ín-
dices variam entre 0,609 e 0,658, dependendo do setor e da
ponderaçãoutilizada.

O grupo médio-médio é composto por três setores —
extrativa mineral, metalúrgica; e borracha, fumo, couros e pe-les. Dependendo do método e do setor considerado, encon-tram-se valores entre 0,459 e 0,531 para o respectivo índice dedesenvolvimento.

 

| No grupo de médio-baixo desenvolvimento, foram classi-ficados três setores — produtos alimentares, bebidas e álcool
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Tabela 12
Índice de Desenvolvimento Setortai”) da Indústria de Tranformaçãoe Extrativa
Mineral por Região - 1998

Setor Norte Nordeste Sudeste Su € Gesto Dae
Material de Transporte 062 048 086 067 0
Material Elétrico ede Comunicação 060 055 062 050 0513 063
Mecânica 062 045 087 0573 0554 068
Quím. Prod. Farm. e Vet. Perf. Sabão 055 098 060 0513 046 065
Papel, Papelão, Editorial é Gráfica 065 057 068 0526 060 065
Extrativa Mineral 064 035 054 0%5 040 058
Metalúrgica 085 040 054 040 036 0515
Borracha, Fumo, Cotros, Pelese Diversos 0501 0287 056 0% 023 042
Prod. Alm. Beb. e Álcool Etílico 035 0163 046 034 030 034
Produtosde Minerais não Metálicos 022 019 0387 032 023 037
Têxtil, Vestuário eArtefatos de Tecidos 0282 0314 033 0389 032 032
Calçados 0211 0%8 035 027] 02%0 02%
Madeira e Mobiliário 0138 0217 034 0283 010 0,274
Total 0411 028 054% 044 038 047   
Fonte: RAIS

Obs: (*) Considerando pesos Iguais para os Índices de remuneração e de escolaridade.

 

 

 

Tabela 13
Índice de Desenvolvimento Setoriai”) da Indústria de Tranformaçãoe Extrativa
Mineral lão- 1898 o
bene Norte Nordeste Sudeste a CocoEoa
Material de Transporte 062 03% 08% 0 ;
Matertal Elétrico e de Comunicação 080 058 0657 058 045 06%
Mecânica 058 045 060 056 0821 0828
Quim. Prod, Farm. e Vet, Perf, Sabão 045 058 0572 048 pe oea
Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 0587 052 064 0482 0, Dee
Extrativa Mineral 0748 037 080 030 043 0,

alúrgica º 0576 046 058 034 022 050
Borracha, Fumo, Couros, Pelese Diversos 0,434 02 053 031 02 nes

Produtos de Mineraisnão Metálicos 025 0164 0371 031 025 ppa
Têxtil, Vestuário e Artefatos de Tecidos 020 0247 0315 034 0,2% 02
Calçados 2 022 022 021 0211 020
Madeira eMobiliário 0121 0168 02%5 0241 0157 0,
Total 036 057 052 0% 027 046   
Fonte: RAIS
Obs (") Considerando peso 2 para o índice de remuneração e peso 1 para o de escolaridade.
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Tabela 14
Índice do DesenvolvimentoSetorial segundoo Nível - Indistria de Transformação e
Extrativa Mineral - 1998

 Nível de

 

 

 

 

  
 

“Indice de Índice de
Desenvolvimento Setor Desenvolvimento Desenvolvimento

Setorial Setortai”? Setorial”)
Ato Material de Transporte 0,767 0788
doa Material Elétrico e de Comunicação 0,658 q,

Quim, Prod. Farm. e Vet., Perf., Sabão 0635 0619
Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 065 0,608

IMédio-

Médio

Extrativa Mneral 0523 0531
Metalúrgica 0515 0500
Borracha, Fumo, Couros, Pelese Diversos 0,482 040

|Médo-Baixo Prod. Alim Beb. e Álcool Etico 0354 0335
Produtosde Mneraisnão Metálicos 0337 0318
Têxtil, Vestuário e Artefatosda Tecidos 352 xB

Oão om 0FERE nm
& () Considerando pesosIguais para os Íneices de(“) Considerand peso remuneração e escolaridade

2 para

o

Índicede remuneração e peso 1 pera o de escolasidade.

etílico; produtos de minerais não metálicos; e têxtil, vestuário €artefatos de tecidos, Os índices variam entre 0,298 e 0,364.

| Finalmente, os setores de calçados e madeira e mobiliá-

Se foram classificados no grupo de baixo desenvolvimento.
us indices são bem menores, não passando de 0,292 em

caiçados e 0,274 em madeira e mobiliário, quando considera-
das as médias simples, e de 0 ivamente
pelo segundo método. 1240 é 0,236, respectivam

 

A seguir, discute- cacão in-
dustrial ob se O processo de descentralização

do Índico oranaio, "O País ao longo da década de noventa à luz
mento do e dão nesta seção, procurando determinar o desloca-

volvimento osDO entre regiões e verificando o nível de desen-

intensos, OS setores onde tais deslocamentos foram mais
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8. A DINÂMICA DO PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO

O cruzamento das informações setoriais e regionais per-

mite que se entenda melhor a dinâmica do processo de

descentralização industrial observado no Brasil. Nesta seção,
será feita uma tentativa de caracterização dos principais movi-

mentos do emprego ocorridos no país ao longo dos anos no-

venta de forma estilizada'º.

Embora permanecendo a maior geradora de emprego

industrial do país, a região Sudeste sofreu redução em sua

participação relativa no emprego em 11 dos 13 segmentos in-

dustriais analisados, sendo superior a cinco pontos percentuais

em sete casos'?. A principal beneficiária foi a região Sul, elevan-

do sua participação em dez setores'?, (tabela 15)

Em nove segmentos, onde houve redução da participação

da região Sudeste no emprego industrial, cresceua participa-

ção da região Sul. Entre eles, encontram-se os mais modemos

e com maiores Índices de desenvolvimento, como material de

transporte, mecânica e material elétrico e de comunicação. É

como se as duas regiões mais desenvolvidas do país estives-

sem num processo de troca, com deslocamento do emprego

do Sudeste para o Sul. Este resultado corrobora a excelente

performance do emprego industrial verificada no Paraná, men-

cionada anteriormente'?,

Em cinco segmentosindustriais, houve forte transferência

do emprego entre as duas regiões, com redução superior a

cinco pontos percentuais na região Sudeste e crescimento

semelhante na região Sul. Além dos três de alto e médio-alto

desenvolvimento acima mencionados, podem ser adicionadas

a indústria têxtil, vestuário e artefatos de tecidos e a indústria de

borracha, fumo, couros peles e diversos. Portanto, houve tam-

bém a transferência de segmentos menos desenvolvidos da

região Sudeste para a região Sul, como no caso da industria
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Tabela 15

Evolução da Participação Reglonal no EmpregoSetorial daIndústria de Transformaçãe
8 Extrativa Mineral - 1989/98

 

Setor Norte Nordeste Sudeste Sul C.Oeste
Meterial do Transporte .. ++
Material Elétrico e de Comunicação « + -. ++
Mecânica aa ++Quim, Prod, Farm. e Vet,Perf,, Sabão - . e|Papel, Papelão, Editorial e Gráfica + - +Extrativa Mineral

++ -Metalúrgica
. +

Borracha, Fumo, Couros, Peles a Diversos .. ++Prod. Alim. Bob. e Álcool Ellico .. +Produtos de Minerais não Metálicos
[Tésil, Vestuário e Artefatos de Tecidos + o ++Calçados

++ =. .-Madeira e Mobiliário + E +Fonte: RAIS
Obs:

+ : :

+
+
+
+

 +

*- Queda superior a cinco pontos percertuals
= Queda superior a Um porto percentual e inferior a cinco pontos percentuais

*

auimertosuperior a um porto Percertual e Inferior a cinco portos percentuais*+ aumento superior a cinco pontos percentuais

textil, vestuário e artefatos de tecidos,classificada no grupo deMédio-baixo desenvolvimento.

Nas demais regiões, as situações são diferenciadas entre
Si. Houve elevação significativa da parcela do emprego na re-gião Centro-Oeste em cinco segmentos industriais — produtosalimentares, bebidas e álcooletílico; têxtil, vestuário e artefatos
de tecidos; madeira e mobiliário; produtos de minerais não
Metálicos; borracha, fumo, couros, peles e diversos!!. São,Usualmente, segmentos tradicionais, produtores de bens deConsumo não duráveis Ou semi-duráveis, ou de bens interme-diários, dependentes de matéria-prima muitas vezes produzidana própria Fegião. Este é o Caso, por exemplo, da agroindústria
hi indústrias de madeira e mobiliário e de produtos de mi”
muais não metálicos, Cabe notar que dos cinco segmentosmencionados acima, um foi classificado como médio-médiodesenvolvimento, três como médio-baixo e um como baixo de-Senvolvimento,

an
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Conformejá apontado antes, a região Centro-Oeste foi a
única no país a experimentar crescimento absoluto do emprego
industrial na década de noventa, fato este que se repete em dez
dos 13 segmentos industriais analisados. Embora representan-
do apenas 3,9% do emprego industrial do país em 1998, a re-
gião Centro-Oeste desponta com condições favoráveis para
uma indústria que segue o deslocamento da fronteira agrícola
naquela região. Não é por outra razão que seu emprego na
indústria de produtos alimentares, bebidas e álcool etílico pas-
sou de 4,2% para 8,4% do total do país no período, represen-
tando o setor industrial mais importante na região em termos de
emprego.

A situação encontrada na região Nordeste possui alguma
semelhança, mas também diferenças importantes, em relação
à observada na região Centro-Oeste. Houve aumento de sua
Participação no emprego em cinco segmentos industriais, sen-
do muito significativa no caso de calçados e extrativa mineral.
No primeiro caso, trata-se da transferência de empresas do
Sul-Sudeste, em busca de mão-de-obra mais barata, enquanto
no segundo, representa um setor específico, que opera direta-
mente sobre os minérios existentes localmente. A região Nor-
deste aumentou também sua participação no emprego na in-dústria têxtil, de vestuário e artefatos de tecidos, setor quepassou por um forte processo de modernização (no caso datêxtil) e que paga baixos salários.

Produtos de minerais não metálicos e material elétrico ede comunicação são os dois outros segmentos industriais ondehouve crescimentorelativo da região Nordeste. O primeiro é umtípico setor tradicional, classificado como de médio-baixo de-senvolvimento, O segundo, entretanto, foi classificado na cate-goria de médio-alto desenvolvimento, mas a participação regio-nal no emprego é ainda pequena (4,6%)'S.

A região Nordeste teve forte queda de participação noemprego em produtos alimentares, bebidas € álcool etílico,permanecendo ainda com elevada parcela no total do país

C
T
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(21,9%). Houve redução também em química, produtos farma-
cêuticos e veterinários, perfumaria e sabão. Sua participação
permaneceu relativamente inalterada em seis segmentos in-
dustriais.

Duas observações merecem ainda ser feitas em relação
às mudanças observadas no Nordeste. Em primeiro lugar, a
indústria de calçados possui um dos piores índices de desen-
volvimento setorial. Seus índices são baixos em todas as regi-
ões, inclusive no Sudeste e no Sul, de onde vieram as novas
empresas lá instaladas. Tal fato sugere que os beneficios fis-
cais podem ter pesado mais do que os diferenciais salariais na
decisão de transferência das empresas de calçados para à
região Nordeste, Em segundo lugar, Os índices de desenvolvi-
mento encontrados na região Nordeste nos outros quatro seto-
res onde sua participação do emprego aumentou possuem
valores usualmente mais baixos que nas demais regiões, suge-
findo que os baixos salários regionais parecem ter sido um
elemento importante na atração das empresas para a região
Nordeste.

À região Norte elevou sua participação em dois setores
tradicionais - um de médio-alto desenvolvimento (papel, pape-
lão, editorial e gráfica) e outro de baixo desenvolvimento (madei-
ra e mobiliário) - e perdeu em outros dois, mantendo inalterada
sua posição relativa nos demais. A principal perda ocorreu em
material elétrico e de comunicação, onde sua parcela caiu de
11,3%para 7,7% do emprego, decorrente da crise que atingiu
a Zona Franca de Manaus na década.

Resumindo a discussão desta seção, pode-se afirmar
que a principal mudança no emprego industrial verificada na

da de noventa foi a redução da importância da região
Sudeste e O crescimento da região Sul. Esta redução foi oca-
Sionada não apenas pela forte queda do emprego no principalpólo industrial do país (São Paulo), mas também no Rio deJaneiro. Para a região Sul, foi dirigida importante parcela do
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emprego perdido pela primeira, tanto nos setores mais moder-
nos quanto nos tradicionais.

À região Centro-Oeste também se beneficiou bastante
do processo de deslocamento regional do emprego, elevando
sua parcela na maior parte dos segmentos industriais, principal
mente naqueles que demandam mão-de-obra barata, de baixa
escolaridade e/ou que dependem de matérias-primas locais,-
Em geral, tais segmentos foram classificados como de médio
ou baixo desenvolvimento. Embora com nível de emprego ainda
relativamente pequeno, a tendência de crescimento da impor-
tância da região é generalizada, sendo verificadaem todos os
estados nela localizados.

As transformações observadas na região Nordeste ocor-
reram nos dois sentidos. Ao mesmo tempo emque houve au-
mento de sua importância no emprego em alguns setores tra-
dicionais e de menornível de desenvolvimento, dependentes de
mão-de-obra barata e/ou matéria-prima local, foi observada
queda em outros. O exemplo clássico do primeiro movimento
foi observado nas indústrias de calçados eextrativa mineral. Do
Segundo, em produtos alimentares, bebidas e álcool etílico.

Finalmente, o fato da região Sul ser a Segunda mais de-

Senvolvida do país, possuindo salários inferiores aos da região
Sudeste, participando intensamente da guerrafiscal, além de
SUa proximidade dos países do Mercosul, fizeram desta região
0 destinode inúmeras empresas industriais que para lá se di-
giram, especialmente para o Paraná. Diferentemente das de-
mais regiões, entretanto, a região Sul atraiu empresas de seto-
"es com os mais distintos níveis de desenvolvimento, inclusive
OS mais modernos da indústria.
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9. ConcLusão

A indústria brasileira passou por grandesa
ao longodos anos noventa. A abertura da economia resa
em forte aumento da competição numa indústria acostuma es
umasérie de barreiras protecionistas durante décadas. diadia
onada pela abertura e pelo aumento da competição, a lg Ada
partiu para um intenso processo de modernização, resulta
em substancial crescimento da produtividade.

à fia fi bi-O efeito sobre o nível de emprego foi imediato. A ento
nação de aumento da produtividade com pouco cresci
econômico produziu grande queda donível de emprego.

O comportamento do emprego industrial, entretanto, a
bastante diferenciado, dependendo do setor da indústria go
região considerada. Enquanto reduziam-se os postos de iu
lho nas regiões mais desenvolvidas, havia aumento em ou is
partes dos país, especialmente na região Centro-Oeste Cará.
algunsestados das demais regiões, como o Paraná e o Ce

Ao mesmo tempo em que diminuía o emprego na HECapitais, podia ser observado crescimento ata ngodiversos estados, As mudanças espaciais da indústria ao à jo-da última década resultaram no surgimento de inúmeras omeraçõesindustriais no interior do país, além do fara E
e algumas regiões ainda pouco industrializadas no pasei ue-recente e da reafirmação de alguns pólos industriais de ped
no e médio porte.

das

e ialÀ dinâmica do processo de descentralizaçãoaScorrido ao longo da década de noventa pode ser res seSeguinte forma estilizada. Na medida em que aaModernizava, havia pouco crescimento econômico no E re-acarretando forte redução do emprego, especialmente ' ren-Sao Sudeste, onde a indústria é mais desenvolvida. Odi i eoCiais Salariais, a Suerra fiscal, a implantação do Mercosu
DO cu ——
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próprio nível de desenvolvimento local serviram de atrativo para
que o emprego se deslocasse para a região Sul, em especial
para o Paraná, não apenas em setores industriais modernos,
mas também nos tradicionais. O deslocamento do emprego
beneficiou ainda a região Nordeste em setores tradicionais, com
ênfase para o estado do Ceará, onde a guerra fiscal foi muito
acirrada, resultando na instalação e deslocamento de empre-
sas em busca de menores salários e maiores benefícios fis-
cais. Finalmente, também a região Centro-Oeste recebeu par-
cela do emprego, em segmentos tradicionais e de baixo nível de
desenvolvimento que se implantaram após o deslocamento dafronteira agrícola, beneficiados pelo aumento da oferta de ma-térias-primas e pelos baixos salários.

Finalizando, a lógica empresarial parece ter funcionadorelativamente bem no sentido de seguir os sinais dados pelomercado, buscando condições de localização mais lucrativas apartir de menores custos salariais, maior proximidade das fon-tes de matérias primas e maiores benefícios fiscais. Tal modelopode ser vantajoso na produção de bens de pequeno valoragregado, onde a competição resulte da redução dos custos,Resta saberaté que ponto o atual modelo pode ser seguido naconstrução de uma indústria sofisticada, voltada para bens maiselaboradose, cada vez mais, submetida à competição vinda doexterior.
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! Ver, por exemplo, CNI/SENAI (1998) e BNDES/CNI/SEBRAE(1998,
2001).
? Para uma discussão sobre as mudanças espaciais da indústriao
nos anos noventa ver Andrade e Serra (1999), Bonelli bi

(1999), Diniz e Crocco (1996), Pacheco (1999) e Saboia ( :

* Para uma discussão sobre os dados da RAIS, suas vantagens e
limitações ver MTE (1999).

ingi tretanto, não parece“ A queda no Amapá atingiu 71,3%. O dado, en
muito confiável, tendo em vista a diminuta dimensão do empregoindustria

no Amapá.

i fodo.* O salário mínimoreal, deflacionado peloINPC, aus apenas Bia
Portanto,o crescimento real da remuneração média e RAIS, o salárioEm dezembro de 1998, por ocasião do levantamento da ,
mínimo correspondia a R$ 130.
* O Brasil está dividido em 558 microrregiões.

7 A partir desta seção serão considerados 13asendo 12 da indústria detransformação, além daprópria inc ue permitemineral. Este é o maior nível de desagregação da RAIS.Comparações ao longo da década de noventa a partir
pas o referência* Paraafixar os valores máximos e mínimos,apeAssim,OS valores médios observados no período dando-se Eoram arbiradios

OS valores máximos e mínimospara aghm 11 anos de estudoem 12 SM e 1 SM. Para a escolaridade média,
(Segundo grau completo) e 3 anos de estudo.

; a média“ Foram utilizadas duas médias distintas. Emdacom pesoaritmética simples. Em segundolugar, uma média fica de escolaridade.2 para o índice de remuneração e peso 1para O É ja da remuneração,à segunda ponderaçãoreconhece a maior import e eração de valorna medida em que está associada à capacidade 9
adicionado pelas empresas do respectivo setor.

iacô elo menos um“ São Consideradas comosignificativas, variação como muitoPonto percentual na participação relativa do es ontos percentuais.Significativas quando atingirem pelo menos cinco P
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No caso de variações menores, considera-se como manutenção da
participação relativa do emprego.

" Nosoutros dois - produtos alimentares, bebidas e álcool etílico; extrativa

mineral - manteve sua participação relativa constante.

2 A região Sul manteve sua participação em produtos de minerais não
metálicos, reduzindo em calçados e extrativa mineral.

“* Os estados de São Paulo e Paraná encontram-se atualmente numa
verdadeira guerra fiscal. As retaliações realizadas por São Paulo, por
conta da transferência de empresaspara o Paraná deram margem a que
este último entrasse, no SupremoTribunal Federa!, em março de 2001,
com três ações de inconstitucionalidade contra as medidas tomadas

por São Paulo.

u Apenas na indústria de calçados, a região Centro-Oeste perdeu
participação relativa do emprego na década de noventa.

“ Embora tenhasido classificada como de médio-alto desenvolvimento,
Os valores encontrados para os índices de material elétrico e de
comunicação na região Nordeste (0,555 e 0,503) são mais compatíveis
com a classificação de médio nível de desenvolvimento.

 


